
6º Encontro: Uma estrangeira ensina a hospitalidade! 

(Em destaque estejam: uma vela, a Bíblia aberta no Livro de Josué, nomes, 
fotos/gravuras de representações femininas marcantes na comunidade, na Igreja, na 
sociedade) 

1.   Acolhida/Oração Inicial 

L (uma pessoa da casa): Bem-vindos, queridos irmãos e queridas irmãs. Como é bom nos 
reencontramos! Desejando que a graça, a paz e a bênção divina sejam constantemente 
presenças em nossas vidas e na caminhada de nosso Grupo, para bem iniciarmos o nosso 
Encontro, tracemos sobre nós o Sinal que nos identifica como cristãos. 
T: Em nome do Pai... 
 
L (outra pessoa da casa): Vamos continuar saboreando a riqueza contida no Salmo 
119(118). Hoje, quem rezará em nome de todos nós, é uma mãe. 

R: Vivificai-me, ó Senhor com vossa graça e guardarei no coração vossa Aliança! 

- Sejas bendito, Javé! Ensina-me os teus estatutos. Com meus lábios eu enumero todas as 
normas de tua boca. Eu me alegro com o caminho dos teus testemunhos, mais do que com 
todas as riquezas. 

- Vou meditar os teus preceitos e considerar os teus caminhos. Eu me delicio com a tua 
vontade e não me esqueço da tua palavra. Faze o bem ao teu servo, e eu viverei observando 
a tua palavra. Abre os meus olhos, para eu contemplar as maravilhas da tua vontade. 

- Faze-me entender o caminho dos teus preceitos, e eu meditarei sobre as tuas maravilhas. 
Javé, mostra-me o caminho dos teus estatutos, eu quero guardá-los como recompensa. 
Ensina-me a cumprir a tua vontade, para observá-la de todo o coração. 

* Canto: 1) Cada vez que eu venho para te falar, na verdade eu venho para te escutar. / Fala-
me da vida, preciso te escutar! Fala da verdade que vai me libertar! 

2) Cada vez que eu venho para oferecer, na verdade eu venho para receber. / Dá-me o pão 
da vida que vai me alimentar! Dá-me a água viva que vai me saciar! 

 
2. Motivação 
 
A: No Encontro de hoje, vamos refletir sobre a figura de Raab que tem um papel fundamental 
na última fase do processo do Êxodo, que é o retorno à Terra Prometida. Mesmo estrangeira, 
ela ouve falar dos grandes prodígios que Deus realizava em favor de Israel. 
  
L1: Na Bíblia, a figura feminina carrega muitos símbolos, especialmente a ternura, a coragem, 
o acolhimento e um protagonismo que, mesmo com poucos relatos de ações, é capaz de 
gerar muitas mudanças. É assim que Raab entra na história do povo de Israel, passando a 
pertencer ao povo não por laços sanguíneos, mas pela adesão da fé. 
T: Suas ações nos ensinam a coragem e a firmeza de alguém que recebe a fé em Deus 
como dom e escolhe ser fiel à sua Palavra. 
 
L2: Enquanto alguns do próprio povo eram incrédulos e, até mesmo, queriam voltar ao Egito, 
a estrangeira Raab abraça a fé no Deus único e não hesita quando tem a oportunidade de 



contribuir com Israel, no retorno à Terra, oferecendo abrigo e proteção aos espiões. Ela está 
tão confiante e decidida que enfrenta com coragem os poderosos de seu tempo.  
T: Ao garantir a vida para si, fazendo um pacto com o Senhor, ela também garante a 
vida de todo o povo, que agora é também seu próprio povo. 
 
3. Acolhendo e Partilhando a Palavra 
 
A: Com nossa oração e o canto, acolhemos a Palavra que nos orienta a sermos cada vez 
mais acolhedores e hospitaleiros. 
 
T(bem pausado): Pai de amor e de bondade, em vossa misericórdia tudo criaste e nos 
chamastes a participar de Vossa vida divina. Concedei-nos a graça de vivermos na 
fidelidade a sua Santa Palavra trilhando nossos passos no caminho do amor, da justiça 
e da paz. Amém! 
 
* Canto: Palavra de Salvação somente o céu tem pra dar / por isso o meu coração se 
abre para escutar! 
 
1) Por mais difícil que seja seguir, tua Palavra queremos ouvir. / Por mais difícil de se praticar, 
tua Palavra queremos guardar. 
 

* TEXTO BÍBLICO: Livro de Josué 2, 1-24 
 

(tempo para a Palavra ressoar em nossos corações) 

A: Vamos partilhar: 1) Diante das situações que enfrentamos em nossa caminhada familiar, 
comunitária e pessoal, que lições podemos tirar observando as atitudes de Raab? 

2) Quais os avanços podemos destacar da presença feminina na sociedade e na Igreja? 

3) Em quais pontos percebemos que a mulher ainda precisa ser mais valorizada?  

 
4. Lembrete 
 
. Reforçar dia, local e horário do próximo encontro. 
 
 
 
5. Momento Final 
 
A: Em um instante de silêncio, contemplemos os símbolos que trouxemos para o nosso 
Encontro (pausa). Agora, para concluirmos mais este momento significativo de nossa 
caminhada, rezemos: 
 
T(bem pausado): Senhor, que possamos viver o aprendizado da hospitalidade como 
graça em cada um de nossos dias, reconhecendo que o dom de nossa vida vem de Vós. 
Que consigamos, com entusiasmo, serenidade e gratidão, acordar a cada dia dispostos 
a renovar o esforço rumo à conquista da vida que Vós, ó Senhor, nos concedestes. 
Amém! 
 

* Canto Final: 1) Santa Mãe Maria, nessa travessia, cubra-nos teu manto cor de anil. / Guarda 
nossa vida, Mãe Aparecida santa padroeira do Brasil. 



Refrão: Ave, Maria! Ave, Maria! / Ave, Maria! Ave, Maria! 

2) Mulher peregrina, força feminina, a mais importante que existiu. / Com justiça queres que 
nossas mulheres sejam construtoras do Brasil. 

3) Com amor divino guarda os peregrinos nesta caminhada para o além. / Dá-lhes 
companhia, pois também um dia, foste peregrina de Belém. 

 

 

Tarefa: Como preparação para o próximo Encontro refletir Josué 21, 43-45 

Enviar fotos, testemunhos e observações para o e-mail: 
gruposdapalavradedeus@diocesedivinopolis.org.com.br 


